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RESUMO 

 

   Objetivo: Investigar a prevalência de traumatismos dentários e sua associação com 
condições socioeconômicas, risco do consumo de álcool e uso de drogas ilícitas entre 
adolescentes, na cidade de Belo Horizonte, Brasil. Métodos: Foi realizado um estudo 
transversal, com uma amostra de conveniência composta por 101 adolescentes, com idade 
entre 15 a 19 anos, matriculados em escolas da rede pública e privada. O critério de 
classificação para traumatismos dentários proposto por Andreasen et al. (2007) foi utilizado no 
exame clínico. Informações sobre o consumo de bebidas alcoólicas e o uso de drogas ilícitas 
foram obtidas através de dois questionários auto-respondidos: o Teste para Identificação de 
Problemas Relacionados ao Uso do Álcool (AUDIT) e Teste para Triagem do Envolvimento 
com Álcool, Cigarro e Outras Substâncias (ASSIST). O Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) e 
o tipo de escola foram utilizados para a classificação socioeconômica dos participantes. 
Resultados: A prevalência de traumatismo dentário foi de 30,7%. Quedas (19,4%) foi o fator 
etiológico mais relatado. Entre os participantes com traumatismo dentário, 61,3% eram homens 
(p=0.007). A prevalência do consumo de bebidas alcoólicas foi 72,3% e do uso de drogas 
ilícitas 18,8%. No entanto, não foram encontradas associações estatisticamente significativas, 
entre essas variáveis e a presença de traumatismo dentário.  Quanto ao risco do consumo de 
álcool, 78,2% dos adolescentes apresentaram baixo risco e 21,8% uso de risco a possível 
dependência. Adolescentes classificados em baixo risco de beber apresentaram menor 
prevalência de traumatismo dentário. Os resultados da análise de regressão logística múltipla 
ajustada mostraram que indivíduos socioeconomicamente mais vulneráveis [OR=2.37 (95% IC: 
1.01-5.54)] e aqueles com overjet acentuado (>5mm) [OR=2.32 (95% IC: 0.74-7.27)] 
apresentaram aproximadamente 2.3 vezes mais chances de pertencerem ao grupo de 
participantes diagnosticados com algum tipo de traumatismo dentário. Conclusões: A 
prevalência de traumatismos dentários na população estudada foi alta, assim como o consumo 
de bebidas alcoólicas e uso de drogas ilícitas. No entanto, não foram encontradas associações 
estatisticamente significativas entre essas variáveis e a história de traumatismo dentário. O 
traumatismo dentário foi estatisticamente associado ao gênero masculino e ao menor status 
socioeconômico. 
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